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A T A Q U E    P A R A T E R A P Ê U T I C O  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. O ataque paraterapêutico é a ação assediadora, abrupta e fugaz, permitida 

com autoconsciência pelos amparadores extrafísicos de função, com intenção curativa, e desem-

penhado por parte de consciex parapsicótica, molestadora, sobre a conscin interassistencial, tam-

bém lúcida, em geral tenepessista, ofiexista ou ser desperto, homem ou mulher isca interconscien-

cial, com a finalidade de se alcançar o desassédio cirúrgico e impactante da consciência extrafísi-

ca enferma. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo atacar é de origem controversa, provavelmente do idioma Italiano, 

attaccare, “acometer; assaltar com violência; agredir; transmitir alguma doença”, talvez através 

do idioma Francês, attaquer, “atacar”. Surgiu no Século XVII. O elemento de composição para 

deriva do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O vocábulo terapêutico proce-

de do mesmo idioma Grego, therapeutikós, “que se refere ao cuidado e tratamento de doenças”,  

e este de therapeúo, “curar; tratar; cuidar”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Assédio paraterapêutico. 2.  Choque paraterapêutico. 3.  Impacto pa-

raterapêutico. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 16 cognatos derivados do vocábulo atacar: ata-

cabilidade; atacada; atacadista; atacado; atacador; atacadura; atacante; atacável; ataque; 

centroatacante; contra-atacante; contra-atacar; contra-ataque; inatacabilidade; inatacável; 

meia-atacante. 

Neologia. As 3 expressões compostas ataque paraterapêutico, ataque paraterapêutico 

de segundos e ataque paraterapêutico de minutos são neologismos técnicos da Interassistencio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Ataque assediador patológico. 2.  Assédio interconsciencial comum. 

Estrangeirismologia: a performance interassistencial evoluída; o helper; o wrap up da 

assistência na tenepes; o full time interassistencial; o rapport interconsciencial assistente-assis-

tido; o feedback interassistencial; a mutual assistance; a bi-directional assistance; a key da inte-

rassistencialidade. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da paraperceptibilidade da conscin interassistencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Interassistenciologia; os lucidopensenes; a luci-

dopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenida-

de; os ortopensenes; a ortopensenidade; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; os energopen-

senes; a energopensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; os parapensenes; a parapense-

nidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; o ene subordinado ao pen do pensene;  

a interação pensenosférica fugaz e supereficiente. 

 

Fatologia: a busca da conscin lúcida pelo domínio dos próprios atributos multifacetados; 

os fluxos e contrafluxos do labor tarístico. 

 

Parafatologia: o ataque paraterapêutico; a autovivência do estado vibracional (EV) pro-

filático; o alarme de presença na psicosfera pessoal; o carrilhão desafinado do acionamento con-

junto de sinaléticas energoparapsíquicas; a abordagem bioenergética imediata à intrusão; a leitura 

parapsicosférica instantânea; a exteriorização de ECs balsâmicas; a intercomunicação telepática 
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assistencial; a iscagem lúcida; a rotina parapsíquica interassistencial avançada; o encaminhamen-

to do megassediador; a quebra do elo da corrente baratrosférica; a reeducação parapsíquica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo força presencial–autoridade cosmoética; o sinergismo 

paracérebro-cérebro. 

Principiologia: o princípio da abnegação cosmoética; o princípio da afinidade inter-

consciencial; o princípio da convivialidade interconsciencial; o princípio da descrença; o princí-

pio da interassistencialidade evolutiva; o princípio da evolução interassistencial; o princípio do 

“ninguém evolui sozinho”; o princípio básico da megafraternidade; o princípio do Cosmos estar 

sob controle inteligente. 

Codigologia: o empenho ininterrupto pela prontidão holossomática para as demandas 

multidimensionais inserido no código grupal de Cosmoética (CGC) indicando a interassistencia-

lidade. 

Teoriologia: a teoria da evolução em grupo; a teoria da reurbex. 

Tecnologia: as técnicas da convivialidade sadia; a técnica etológica do salto baixo; as 

técnicas de acesso fácil aos conhecimentos da Conscienciologia; as técnicas fraternas de evita-

ção do elitismo cultural no universo da Conscienciologia; as técnicas paradiplomáticas; a técni-

ca de acolhimento do heteroconscienciograma; a técnica da assistência interconsciencial; o em-

prego da técnica do arco voltaico craniochacral; a mestria nas técnicas energéticas; a destreza 

na utilização dos recursos da Paratecnologia Assistencial (Centrais Extrafísicas). 

Voluntariologia: a vinculação inabalável no paravoluntariado cosmoético; o paravo-

luntariado da ofiex pessoal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da tenepes. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível dos Tenepes-

sistas; o Colégio Invisível da Parafenomenologia. 

Efeitologia: os efeitos interassistenciais do abertismo consciencial; os efeitos atratores 

do holopensene fraterno; os efeitos da incorruptibilidade cosmoética no aumento da tara para-

psíquica; os efeitos terapêuticos das bioenergias homeostáticas; os efeitos impactantes do aco-

plamento com psicosfera hígida. 

Neossinapsologia: as neossinapses desencadeadas pelo choque parapsicosférico. 

Ciclologia: o dinamismo no ciclo recebimento-retribuição; o imediatismo no ciclo apor-

tes assistenciais recebidos–benesses assistenciais distribuídas; o ciclo instantâneo assim-desas-

sim; o ciclo instantâneo bem-estar–malestar. 

Binomiologia: o binômio tacon-tares; o binômio interassistencialidade-inventividade;  

o binômio megarreflexão-maxipercepção; o binômio taquipsiquismo-assertividade; o binômio 

autoconcentração mental–autoatenção dividida; o binômio inspiração-transpiração; o binômio 

originais fetais–prefácios; o binômio originais fetais–posfácios; a teática do binômio heteroper-

doamento-autoimperdoamento; o binômio mafioso megassediador–consciexes-satélites assedia-

doras; o binômio filantrópico evoluciólogo–consciexes-amparadoras; o binômio prefácios assis-

tenciais–posfácios heurísticos dos originais da megagescon. 

Interaciologia: a interação assistente-assistido; a interação médico-paciente; a intera-

ção terapeuta-cliente; a interação consciencioterapeuta-evoluciente; a interação professor-alu-

no; a interação autor-leitor; a interação humano-subumano; a interação rotina útil–pararrotina 

útil; a interação hiperacuidade energética–atilamento paraperceptivo. 

Crescendologia: o crescendo dos patamares evolutivos das consciências; o crescendo 

tacon-tares; o crescendo assistido-assistente; o crescendo monovisão-cosmovisão; o crescendo 

evolutivo e parapsíquico da tenepes; o crescendo tenepes–interassistência–projetabilidade lúci-

da; o crescendo interassistencial energético palmochacras-coronochacra; o crescendo autoin-

corruptibilidade–ofiex pessoal; o crescendo recebimentos-retribuições; o crescendo holocármico 

egocarmalidade-grupocarmalidade-policarmalidade; o crescendo minipeça humana–Maximeca-

nismo Multidimensional Interassistencial; o crescendo cronológico necessário ao domínio somá-
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tico e energossomático a cada ressoma; o crescendo de desenvolvimento tenepessológico até  

a tenepes 24 horas; o crescendo homeostasia holossomática estável–interassistencialidade para-

psíquica avançada. 

Trinomiologia: o trinômio corpo-mente-consciência; o trinômio Cogniciologia-Auto-

cogniciologia-Paracogniciologia; o trinômio clareza-objetividade-realismo; o trinômio concen-

tração-atenção-lucidez; o trinômio Voliciologia-Intencionologia-Determinologia; o trinômio hi-

peracuidade-priorização-manutenção; o trinômio atos-fatos-parafatos; o trinômio autodiscerni-

mento evolutivo–autodisponibilidade interconsciencial–autoprontidão assistencial; o trinômio 

autocosmoeticidade-autamparabilidade-autodefensibilidade; o gabarito assistencial no trinômio 

tenepes-ofiex-desperticidade; a agilidade eficaz no trinômio acolhimento-orientação-encaminha-

mento. 

Polinomiologia: o megapolinômio interassistencial; o polinômio atenção dividida–pan-

grafia–cosmovisão–cosmoconsciência; o polinômio holossomático soma-energossoma-psicosso-

ma-mentalsoma entrosado homeostaticamente; o polinômio percepção-Percepciologia-paraper-

cepção-Parapercepciologia; o polinômio (quarteto) amparador do assistido–amparador do tene-

pessista–tenepessista–assistido; o polinômio estado vibracional–arco voltaico–tenepes–oficina 

extrafísica; o polinômio bom-ânimo–bom humor–bom-tom–juízo cosmoético. 

Antagonismologia: o antagonismo perfil assistencial / perfil assistível; o antagonismo 

heterataque / autodefesa; o antagonismo ataque paraterapêutico (fugaz) / ataque extrafísico du-

radouro (possessão); o antagonismo megaeuforização / ressaca energética. 

Politicologia: a democracia; a maxiproexocracia; a interassistenciocracia; a meritocra-

cia; a conscienciocracia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à interassistencialidade; a consciência versa-

da nas leis da Paradireitologia. 

Filiologia: a assistenciofilia; a energofilia; a evoluciofilia; a comunicofilia; a conscien-

ciofilia; a neofilia; a parapsicofilia. 

Holotecologia: a assistencioteca; a cognoteca; a evolucioteca; a parapsicoteca; a tene-

pessoteca; a ofiexoteca; a energossomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Paraterapeuticologia; a Autocogniciolo-

gia; a Parapercepciologia; a Multidimensiologia; a Extrafisicologia; a Intrafisicologia; a Tenepes-

sologia; a Ofiexologia; a Parapatologia; a Desassediologia; a Energossomatologia; a Cosmoetico-

logia; a Autodespertologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin minipeça lúcida em pleno funcionamento no Maximeca-

nismo Multidimensional Interassistencial. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o atrator de 

assediadores. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-
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ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação;  

a atratora de assediadores. 

 

Hominologia: o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens 

parapsychicus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens activus; o Homo sapiens evolu-

tiens; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens vigilans; 

o Homo sapiens expeditus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ataque paraterapêutico de segundos = a ação interassistencial resolvida, 

com êxito, em menos de 60 segundos, em função do rapport intenso entre a conscin atacada  

e a consciex atacante; ataque paraterapêutico de minutos = a ação interassistencial exigindo mais 

tempo, ou mais seções interassistenciais, ainda fora da ofiex, para ser bem-sucedida, em função 

das reais condições parapatológicas da consciex assistida. 

 

Culturologia: a Paraculturologia da Interassistenciologia; a Multiculturologia da Ener-

gossomatologia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Interassistenciologia, eis, por exemplo, na ordem funcio-

nal, 12 aspectos básicos do ataque paraterapêutico, parafenômeno de alta transcendência e rele-

vância no desenvolvimento de toda conscin interassistencial: 

01.  Ataque. O ataque extrafísico de consciex doente, permitido pelos amparadores de 

modo intempestivo e indiscutível, identificado por meio dos registros imediatos da sinalética in-

dividual da conscin sensitiva – minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial  

–, perdurando por segundos ou minutos breves, com resultados interassistenciais, imediatos, vi-

venciados, óbvios. 

02.  Sinalética. A exacerbação instantânea da sinalética da conscin assistencial, atacada, 

na condição de isca autoconsciente, detonada pela perturbação pensênica da consciex atacante, 

com o consequente efeito benéfico da intensificação do desenvolvimento autoconsciente da mes-

ma sinalética energética e parapsíquica. 

03.  Desbloqueios. A doação das energias conscienciais (ECs) e, não raramente, de ecto-

plasma, exclusiva da consciência humana, nas terapias dos bloqueios paracerebrais das cons-

ciexes parapsicóticas, assediadoras, satélites de assediadores e megassediadoras. 

04.  Ofiex. O encaminhamento extrafísico da consciex assistida, na fase posterior ime-

diata, de convalescença, para a oficina extrafísica da conscin sensitiva, quando ofiexista, em fun-

ção do rapport interassistencial estabelecido. 

05.  Paradoxo. O paradoxo complexo do ataque patológico capaz de trazer homeostase  

e desenvolvimento recíproco à conscin atacada e à consciex atacante. 

06.  Eficácia. A eficácia do choque interconsciencial instantâneo na eliminação ou redu-

ção do bloqueio energético, paracerebral, da consciex assistida. 

07.  Fator. A condição predisponente da conscin interassistencial lúcida como sendo  

o fator essencial para o êxito do desassédio impactante da consciex. 

08.  Transe. O aspecto mais evoluído do transe parapsíquico interassistencial. 

09.  Ressaca. O ataque energético assediador culminando com o autodesassédio sem ge-

rar qualquer ressaca energética ou causar prejuízo à conscin assistencial. 

10.  Doente. Importa esclarecer o fato de o processo intencional da consciex doente se-

guir o ditado popular de “foi roubar lã e saiu tosquiada”. Contudo, ao final, todo o evento é sem-

pre positivo para todas as consciências. 
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11.  Anonimato. O silêncio, o sigilo ou o anonimato característicos da ocorrência do ata-

que paraterapêutico sobre a imperturbabilidade da conscin interassistencial mantida ilesa. 

12.  Interação. O resultado positivo de a conscin alcançar profunda autoconfiança na in-

teração homeostática, interassistencial, com as consciexes amparadoras. 

 

Autopredisposições. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 20 autopredisposições, em 

geral, da conscin lúcida para servir de isca aos ataques paraterapêuticos permitidos e assistidos 

pelos amparadores de função: 

01.  Apresentar dragona parapsíquica. 

02.  Conhecer a autoidentidade extra. 

03.  Conhecer personalidades consecutivas. 

04.  Dominar a autodesperticidade. 

05.  Experienciar o irrompimento do psicossoma. 

06.  Experienciar o monólogo psicofônico. 

07.  Manter a intentio recta. 

08.  Promover a megaeuforização. 

09.  Promover encapsulamentos energéticos cosmoéticos. 

10.  Ser conscin ectoplasta. 

11.  Ser intermissivista ativo. 

12.  Ser minipeça interassistencial. 

13.  Ser pessoa pangráfica. 

14.  Ter acesso às Centrais Extrafísicas. 

15.  Ter a condição interassistencial da conscin pré-mãe (Pré-Maternologia). 

16.  Ter macrossoma. 

17.  Ter oficina extrafísica pessoal. 

18.  Ter o selfparamicrochip. 

19.  Ter participado de parexcursão interplanetária intermissiva. 

20.  Vivenciar o cipriene. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o ataque paraterapêutico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Abridor  de  caminho:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Assistência  realista:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Autodefesa  energética:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

07.  Autoimunidade  consciencial:  Despertologia;  Homeostático. 

08.  Contraponto  heterassediador:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Heterassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Hiperacuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Imperturbabilidade:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

12.  Iscagem  interconsciencial:  Parapatologia;  Neutro. 

13.  Megadoação:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Sobrepairamento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  da  desassedialidade  direta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 
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O  ATAQUE  PARATERAPÊUTICO  É  RECURSO  ESSENCIAL  

EMPREGADO  PELAS  CONSCIEXES  AMPARADORAS  EMPE-
NHADAS  NAS  REURBANIZAÇÕES  EXTRAFÍSICAS  E  RECI-

CLAGENS  NO  PLANETA  TERRA,  NO  TERCEIRO  MILÊNIO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou algum experiência com as caracte-

rísticas avançadas, aqui descritas, do ataque paraterapêutico? Como se saiu da ocorrência? 


